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Resumo 

As cascas do café são caracterizadas por exibirem metabólitos secundários, apresentando-se 

como matéria-prima para obtenção de compostos bioativos de interesse em alimentos. 

Pesquisadores estão encontrando em extratos de subprodutos vegetais a ação promissora para 

substituição dos antioxidantes sintéticos pelos antioxidantes naturais. Em soma, estudos estão 

sendo realizados para avaliar solventes e proporções para uma melhor extração desses 

compostos naturais. Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar solventes (água e 

etanol) para a extração de compostos fenólicos de casca de café (Coffee arabica L.). A 

extração foi realizada por método convencional em banho-maria, onde as cascas de café 

desidratadas foram homogeneizadas manualmente por 5 minutos com a solução extratora 1:10 

(p:v), submetida a incubação em banho-maria  a 60 °C por 1 hora. Em seguida, a mistura foi 

centrifugada a 3.500 x g por 20 min a 10 °C e os sobrenadantes recolhidos e filtrados em 

papel de filtro qualitativo (80 g.m
-2

). Os solventes utilizados no processo de extração foram 

etanol (100%), água (100%) e uma mistura de 50% etanol e 50% água. A quantificação dos 

compostos fenólicos totais foi realizada pelo método de Folin-Ciocalteau, expressos em 

miligramas equivalente de ácido gálico (GAE) por grama de amostra e o potencial 

antioxidante foi avaliado pelos métodos de DPPH e ABTS, onde os resultados foram 

expressos em porcentagem de inibição. A partir dos resultados obtidos, para através da 

quantificação dos fenólicos totais, os valores variaram de 65,79 mg GAE/ g
-1 

a 73,30 mg 

GAE/ g
-1 

, onde a mistura dos solventes etanol e água se mostraram, neste estudo, como o 

solvente mais eficiente na extração dos compostos fenólicos da casca do café. A literatura 

relata que a utilização de solventes orgânicos, como o etanol, misturados com água favorece a 

criação de um ambiente polar, facilitando a extração dos polifenóis. A eficiência da atividade 

antioxidante, avaliada em função do percentual de inibição de DPPH dos extratos, foi de 

15,86% (etanol), 72,50% (água) e 84,95% (etanol+água), e para ABTS os valores encontrados 

foram de 56,09% (etanol), 81,63% (água) e 92,81% (etanol+água). Em ambas as análises, o 

extrato obtido da mistura dos solventes apresentou maior porcentagem de inibição, onde essa 

eficiência está relacionada ao maior teor de compostos fenólicos totais encontrados também 

nesse extrato. Dessa forma, consideram-se satisfatórios os resultados encontrados no estudo, 

demonstrando que a mistura dos solventes foi melhor para obter extratos da casca de café 

ricos em compostos fenólicos, com alta atividade antioxidante. 
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